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ATA DA 180ª REUNIÃO ORDINÁRIA – CONSELHO GESTOR DA  

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL BORORÉ-COLÔNIA 

 

Dia 30 de Abril de 2024, Terça-feira, das 10h às 12h 

Online: Microsoft Teams 

 

  

Conselheiro(a)s Presentes:  

SOCIEDADE CIVIL  

SETOR REPRESENTANTES ASSINATURA 

Associação Comunitária 

Pequeno Príncipe 

Regina Batista/Amabilis 

Titular 

Via chat 
 

Sesc Interlagos – Serviço Social 

do Comércio 

 

Ana Cristina Jimenez 

Suplente 

 

PODER PÚBLICO 

SETOR REPRESENTANTES  ASSINATURA 

Secretaria do Verde e do  

Meio Ambiente – SVMA 

Maíra S. Galvanese 

Titular 

_______________________________________________________________________ 

 
 

Maurício Marinho 

Suplente 

 

 

 

 

 

 

 

 

Via chat 

 

 

 

 

 

Secretaria de Meio Ambiente 

Infraestrutura e Logística – SEMIL 

Ligia Muniz Barbosa  

Titular 

SABESP 
Clodualdo Silveira 

Titular 
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Secretaria Municipal e 

Urbanismo e Licenciamento – 

SMUL  

Márcia Petrone 

Titular 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Via chat 

Secretaria Municipal de 

Habitação – SEHAB 

 

Oliver P. B. Luccia 

Titular 

 

Secretaria Municipal de Cultura 

– SMC 

Carlos Jesus dos Santos 

Titular 

 

EMAE 

Miguel Moura Kehl 

Suplente 

Secretaria Municipal da Saúde 

– SMS  

 

Elizabeth Regina Oliveira 

Titular 

___________________________ 

 

Jacqueline Penha Ribeiro 

Suplente 

 

 

CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 

A lista de presença, o chat virtual e o registro fotográfico dessa reunião 

encontram-se anexada a este documento, nos Anexos I, II e III, registradas por meio 

do chat do aplicativo Microsoft Teams, assim como orienta a Portaria Municipal n° 

049/SVMA.G-AJ/2020 e de acordo com o Regimento Interno do Conselho Gestor da 

APA-BC – Gestão 2022-2024. 

 

1.  PAUTAS DO DIA 

1.1 Deliberações da ATA 179°  

1.2 Mapeamento da Vegetação Paulistana  

1.3 Acordo de Cooperação – SVMA – AMIBI – SMS;  

1.4 Atualização obra drenagem Ribeirão Parelheiros/Caulim 

1.5 Informes gerais.  
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1.1 Deliberações da ATA 179°  

Dando início as pautas da 180° Reunião Ordinária do Conselho Gestor da APA 

Bororé-Colônia, Maíra pede que a(o)s conselheira(o)s deliberem, pelo chat da 

reunião, a Ata 179°, de forma que o os votos fiquem registrados e constem na próxima 

Ata (180°).  

Ela comunica que dará prosseguimento às pautas da reunião e que no 

decorrer da reunião os votos serão registrados. 

 Após a contagem, verificou-se o quórum mínimo presente, com 10 cadeiras 

representantes na reunião, sendo eles: Regina Batista/Amabilis (Associação 

Comunitária Pequeno Príncipe); Ana Cristina Jimenez (Sesc Interlagos); Maíra S. 

Galvanese (SVMA); Márcia Petrone (SMUL); Clodualdo Silveira (SABESP); Ligia Muniz 

Barbosa (SEMIL); Oliver P. B. Luccia (SEHAB); Carlos Jesus dos Santos (Subprefeitura 

Capela do Socorro); Miguel Moura Kehl (EMAE) e Elizabeth R. Oliveira (SMS).  

Ao final da reunião, foi verificado o chat e o documento supracitado foi 

aprovado.  

 

1.2 Mapeamento da Vegetação Paulistana – Mariana Mendes de Sousa 

Maíra dá prosseguimento à reunião e passa a palavra para Mariana M. de 

Sousa, da Coordenação de Gestão de Parques e Biodiversidade Municipal, 

responsável pelo projeto de Monitoramento da Vegetação Paulistana. O projeto 

teve início em 2023 e atualmente estão realizando um refinamento das informações 

já sistematizadas. Este monitoramento é feito através de sensoriamento remoto e 

seu conceito é similar ao DETER e PRODES do INPE; o DETER gera aletas de 

desmatamento, que irão auxiliar o PRODES a gerar taxas anuais de desmatamento 

e alertas de quais locais devem receber maior atenção da fiscalização.  

Mariana explica que inicialmente a ferramenta que tinham disponível para 

fazer o monitoramento da vegetação era o Mapeamento Digital da Cobertura 

Vegetal (MDCV), de 2020, que foi elaborado a partir de ortofotos de 2017, possuindo 

15 classes de vegetação e resolução de 0,12 e 0,24 metros em área urbana e área 

rural, respectivamente. O mapeamento apresenta uma ótima qualidade, mas não 
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é o ideal, pois há um intervalo muito grande de tempo para a produção das 

imagens, o que não permitiria esse acompanhamento da mudança da vegetação.   

Buscou-se um outro método de análise que gerasse e produzisse dados de 

imageamento em um menor espaço de tempo, mas com uma resolução espacial 

boa, permitindo a análise. Optou-se pela imagem de satélite do Planet, pois atendia 

as especificações do projeto, com resolução espacial de cinco metros e produção 

de imagens diárias, o que possibilitaria escolher aquelas com menor interferência 

de nuvens.   

As imagens da Planet foram disponibilizadas pelo Programa de Dados 

Abertos da Iniciativa Internacional da Noruega para o Clima e Floresta, que 

apresenta os mosaicos da faixa latitudinais de florestas tropicais (de 30° ao Sul a 30° 

ao Norte). O programa também disponibiliza o Índice de Vegetação (NDVI), o qual 

foi utilizado para a realização do monitoramento da vegetação, já que ele envolve 

a resposta espectral que a vegetação tem, quando em contato com os raios 

solares.  

A análise utiliza o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI), 

calculado a partir da resposta espectral das plantas e é definido pela fórmula 

(infravermelho - vermelho) / (infravermelho + vermelho), resultando em valores entre 

-1 e 1. Para o mapeamento, valores acima de 0,33 são considerados vegetação 

saudável. Feições com índices entre 0 e 0,33 indicam vegetação deficiente, de 0,33 

a 0,66 moderadamente saudável, e acima de 0,66 muito saudável. A metodologia 

inclui operações de geoprocessamento para identificar mudanças na vegetação: 

subtraindo o período seguinte do anterior para detectar áreas de diminuição da 

vegetação e o inverso para identificar aumentos. A interseção dos períodos revela 

as áreas que mantiveram a mesma porcentagem de vegetação. Essa abordagem 

permite monitorar e avaliar a cobertura vegetal e as alterações ao longo do tempo, 

contribuindo para a conservação ambiental. 

Seguindo a apresentação, Mariana expõe os resultados do Mapeamento, 

baseado com as análises abrangendo o período de dezembro de 2017 a abril de 

2024, com destaque para os picos com maior cobertura vegetal em março de 2023 
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(54,21%) e o menor em dezembro de 2023 (52,1%). Essa variação sazonal está 

associada à umidade, influenciando a saúde das plantas e a densidade das copas 

das árvores. 

Os alertas de perda de vegetação podem ocorrer devido a sombras que 

impedem a refletância da vegetação, mudanças nas características fisiológicas 

das plantas, rotação de culturas agrícolas e desmatamento (licenciado ou não). 

Mariana cita como exemplo os alertas falsos causados pelas sombras dos prédios e 

pela mudança na coloração das plantas devido à sazonalidade. O mapeamento 

também identifica alertas de aumento de vegetação, resultantes de mudanças nas 

características fisiológicas, rotação de culturas agrícolas e novas áreas vegetadas, 

muitas vezes após a remoção de construções.  

Mariana exemplifica os resultados com imagens e dados de várias regiões de 

São Paulo. Na Subprefeitura da Vila Mariana, a variação nas sombras entre maio e 

junho de 2023 demonstra a influência do horário das imagens na detecção da 

vegetação. Já no Autódromo de Interlagos os alertas de aumento de vegetação 

estão relacionados a rebrota da grama. Em áreas agrícolas, como em Pirituba, a 

rotação de culturas gera alertas de perda e aumento de vegetação. A remoção 

de eucaliptos para empreendimentos residenciais e a subsequente plantação de 

vegetação nativa são registradas como perda inicial, mas futura regeneração.  

Mariana cita também o primeiro alerta de desmatamento recebido pelo 

sistema, que após esclarecimentos internos na SVMA, identificou-se que se tratava 

da intervenção de drenagem no Ribeirão Parelheiros/Caulim, acompanhada pelo 

Conselho Gestor. 

O monitoramento destaca a importância da análise contínua e detalhada 

para compreender as dinâmicas da vegetação urbana, visando à conservação e 

gestão ambiental. A colaboração entre diferentes órgãos e a utilização de 

tecnologias avançadas, como o NDVI e o geoprocessamento, são essenciais para 

monitorar e preservar a vegetação paulistana. 

Finalizando, Mariana fala sobre as limitações do Mapeamento, sendo um 

deles o próprio índice NDVI utilizado no estudo, que é extremamente sensível e gera 
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um excesso de alertas, muitos dos quais não refletem mudanças ilegais. Por isso a 

necessidade de verificação manual desses alertas para uma validação e 

fiscalização mais eficaz. Apesar dessas limitações, a metodologia permite um 

monitoramento mensal, o que facilita o envio de dados por SEI para ações de 

fiscalização.  

Maíra agradece a apresentação de Mariana e explica que no caso de 

alertas que são de fato ocorrências, eles são encaminhados via SEI ou comunicados 

entre as divisões, para serem melhor analisadas.  

Maíra destaca uma abordagem prática para o conselho compreender o 

relatório sugerindo a sobreposição dos pontos e polígonos identificados com as 

áreas prioritárias no sistema de monitoramento, conforme discutido nos conselhos 

das APAS BC e CM. Essa vinculação permitiria acompanhar os processos existentes 

de maneira mais eficaz, facilitando a identificação e a gestão das áreas que 

necessitam de atenção especial. 

Mariana explica que o processo de fotointerpretação do ano de 2023, 

focada das subprefeituras de Parelheiros e Capela do Socorro estão levando um 

pouco mais de tempo para ser realizado. Ao concluir essa tarefa, ela terá todos os 

polígonos de desmatamento identificados e pretende anexá-los ao SEI. A intenção 

é criar um SEI individual para cada polígono de desmatamento, facilitando o envio 

de notificações específicas para fiscalização. Mariana está avaliando se deve 

concluir a foto interpretação antes de responder ao SEI das áreas prioritárias ou se 

deve priorizar a autuação dos SEIs individuais antes de abordar o SEI das áreas 

prioritárias. 

Maíra sugere a necessidade de um alinhamento dentro da SVMA para 

coordenar melhor a gestão dos processos abertos relativos aos alertas de 

desmatamento. Ela reconhece que diversos setores da prefeitura já têm processos 

em andamento. Ela cita o caso específico de um desmatamento no Jardim Marilda, 

que resultou em múltiplos processos na prefeitura. Maíra enfatiza a importância de 

integrar essas informações para evitar processos desvinculados e garantir que as 

respostas contemplem o histórico completo de ações da prefeitura ou do estado. 
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Além disso, Maíra propõe que o conselho seja continuamente atualizado sobre os 

alertas e as providências tomadas, garantindo uma coordenação eficiente e 

transparente sobre as áreas envolvidas. 

Maíra abre para perguntas e Márcia Petrone, representante da SMUL no 

Conselho, pede a palavra para destacar a importância de otimizar a gestão dos 

processos de alertas de desmatamentos. Ela sugere que, devido à possibilidade de 

abertura de recorrências e alertas sobre as mesmas áreas, os processos devem ser  

vinculados no SEI,  para manter um histórico unificado. Portanto, ela propõe que em 

vez de criar novos processos para cada alerta, as novas informações sejam 

anexadas aos acompanhamentos dos processos existentes, exceto em questões 

jurídicas. Essa abordagem visa evitar redundâncias e melhorar a eficiência no 

acompanhamento dos alertas. 

Maria de Fátima, conselheira da APA CM e do CADES Capela do Socorro, 

pede a palavra na sequência, ela parabeniza Mariana pela apresentação, mas 

expressa preocupação quanto à aplicabilidade prática dos dados apresentados 

para a sociedade civil, especialmente no extremo sul da cidade. Ela menciona 

exemplos concretos, como o Autódromo de Interlagos, onde, segundo relatos 

locais, houve supressão de árvores para adequação de praças de shows. Ela 

ressalta a importância de conectar a realidade local com o projeto apresentado, 

enfatizando a necessidade de classificar e proteger as árvores da região Sul, que é 

caracterizada pela sua arborização.  

Mariana esclarece à Maria de Fátima que a criação dos SEIs ocorre apenas 

para áreas onde a fotointerpretação confirme desmatamento. Ela explica que a 

apresentação visou expor o trabalho, metodologia e conceitos utilizados. Entre os 

oito tipos de alertas, apenas o de desmatamento segue para o SEI, enquanto os 

outros, como variações fisiológicas das plantas ou mudanças devido a práticas 

agrícolas, permanecem para análise interna nas divisões da SVMA. 

Ela justifica que a classificação automática foi necessária devido ao 

tamanho de São Paulo, já que a análise manual de todo o município em tempo 

hábil seria inviável. Ela menciona que revisará as imagens do autódromo para 
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verificar a supressão de árvores, pois, até agora, as mudanças observadas são 

fisiológicas. 

Mariana finaliza propondo um método para consolidar alertas e processos 

existentes, sugerindo a vinculação de novos alertas a SEIs já abertos, garantindo 

uma resposta coordenada e eficiente. 

Maíra agradece a apresentação feita por Mariana e finaliza esta pauta.  

 

1.3 Acordo de Cooperação – SVMA – AMIB – SMS   

Seguindo com a reunião, Maíra passa para a pauta com as atualizações 

do Acordo de Cooperação SVMA/AMIB e SMS. Ela recapitula, lembrando que foi 

feita uma cessão de uso da área pela EMAE à SVMA, seguido de um acordo de 

cooperação para uso da área entre a SVMA e a AMIB/ECOATIVA, para o 

desenvolvimento de atividades na Ilha do Bororé.  

Recentemente, houve uma alteração na área e a cessão de uso foi 

transferida da SVMA para a Secretaria Municipal de Saúde – SMS, visando a 

construção de uma UBS em parte da área. Esse processo gerou questionamentos 

administrativos e a necessidade de alinhamento entre a SVMA e a SMS para 

formalizar a cooperação e garantir a continuidade das atividades da AMIB e da 

ECOATIVA. 

Uma reunião foi realizada em 23 de abril entre a SVMA, a Subprefeitura de 

Capela do Socorro e a SMS para discutir o projeto da UBS. Presentes na reunião 

estão Fabrício Falquette e Daniel Francis de Oliveira, vinculados à SMS, para 

apresentação do projeto.  

Maíra abre a fala para eles se apresentarem e discutirem o assunto. Fabrício 

inicia explicando o projeto de implantação da UBS, relatando que parte da área, 

originalmente cedida à SVMA é agora destinada à construção da UBS, após 

análises que identificaram restrições ocupacionais em outras áreas. A nova UBS será 

implantada em um local que não interferirá nas edificações existentes usadas pela 

Ecoativa e AMIB.  

A UBS terá dois pavimentos, com cerca de 1200 m² de área construída. O 

projeto inclui diversas instalações como abrigo de resíduos, reservatório de uso, e 
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abrigo de gases. A edificação principal abrigará recepção, consultórios, farmácia, 

sala de esterilização, área de saúde da mulher, e outros espaços essenciais. No 

segundo pavimento, haverá refeitório, vestiários, almoxarifado, auditório, e 

consultórios odontológicos.  

Fabrício destaca que a via de acesso à UBS, atualmente pertencente à 

EMAE, será melhorada com pavimentação e iluminação. Ele também informa que 

a planta do projeto foi enviada para aprovação da presidência da EMAE e 

aguarda retorno.  

Carlos, representante da Subprefeitura de Capela do Socorro, destaca a 

importância de uma reunião específica com CPDU para garantir que os trâmites 

necessários sejam realizados corretamente, para evitar futuros problemas com o 

avanço do projeto da UBS sem obstáculos. Ele enfatiza a necessidade de 

coordenação entre a equipe de saúde, a equipe do meio ambiente e a 

subprefeitura, visando alinhar todos os detalhes do projeto.  

Fabricio responde a Carlos afirmando que aguarda a formalização da 

presidência do EMAE para dar seguimento à construção da edificação. Ele explica 

que, enquanto não houver a aprovação definitiva, o projeto não prosseguirá, pois 

pode ser necessário fazer alterações. Fabricio menciona que essa questão já foi 

discutida anteriormente, mas ainda não há formalização. Por essa razão, ele não 

iniciou tratativas com o departamento da subprefeitura para ajustes no projeto. 

Fabricio conclui dizendo que, assim que a formalização estiver em mãos, marcará 

as reuniões necessárias.  

Daniel, Supervisor Adjunto de Saúde de Capela do Socorro, esclarece que a 

atual UBS Alcino Pimentel, situada na Ilha do Bororé, é insuficiente para atender às 

necessidades da população local, que cresceu significativamente desde a sua 

construção nos anos 1980. A unidade atualmente enfrenta sérios problemas de 

acessibilidade, além de não cumprir com as diretrizes atuais de saúde pública e 

questões ambientais. Ele também destaca que a unidade é abastecida por carro 

pipa, o que evidencia a precariedade da infraestrutura disponível.  

Além disso, Daniel ressalta que a nova construção não implicará nos serviços 

atualmente prestados pela AMIB, Casa Ecoativa e GCM Ambiental, pois a área 

destinada à nova UBS está livre de construções e adequadamente localizada. A 
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proposta visa melhorar significativamente a prestação de serviços de saúde, 

oferecendo melhores condições de acesso e atendimento à população.  

Maurício, Gestor do PNM Bororé e Suplente da SVMA no Conselho Gestor da 

APA, explica que houve uma reunião no dia 10, com a participação de 

representantes da SMS e da SVMA, para esclarecer detalhes sobre o projeto da UBS. 

Durante essa reunião, foram discutidas a definição e a destinação da área 

reservada para a construção da UBS.  

Ele enfatiza a importância de realizar uma vistoria no local para verificar as 

necessidades de manutenção e infraestrutura. Também é necessário resolver 

questões de infraestrutura, como a implantação de internet e melhorias na rede 

elétrica, incluindo a possibilidade de instalar uma cancela na rua dentro do terreno 

da EMAE. Ele finaliza dizendo que, mesmo com a proposta da UBS, é essencial 

formalizar e regularizar a administração da SVMA e da SMS.  

Maíra agradece a Mauricio pelos esclarecimentos e propõe um 

encaminhamento de um documento que avance sobre a cooperação entre a 

SVMA e SMS. Sugere sobre encaminhar as tratativas de formalização de instrumento 

jurídico de pareceria entre as secretarias, enquanto tramita a fase de aprovação 

do projeto da obra, pela EMAE. Permitindo assim o andamento das ações da SVMA, 

em conjunto à AMIB e Ecoativa, definidos pelo Acordo de Cooperação. Essa 

proposta foi aprovada entre os presentes, e Maíra indica aos representantes da SMS, 

que farão este alinhamento após a presente reunião. 

Robson, morador da Ilha do Bororé e membro da AMIB, expressa sua 

satisfação com o progresso do projeto de construção da nova UBS. Ele ressalta a 

importância da comunicação entre os atores envolvidos, impulsionado a conclusão 

do projeto o mais rápido possível. Ele reconhece que surgiram alguns desafios no 

processo, mas destaca que com a conversa entre os setores, tudo se encaminha 

para ser resolvido de forma a garantir o melhor interesse da população. 

Maíra encerra a pauta da reunião, agradecendo a participação de todos e 

ressaltando a importância do acompanhamento contínuo. Ela menciona que o 

processo administrativo já está em andamento e que haverá mais comunicação ao 

longo da semana. Maíra expressa gratidão pela presença dos participantes e 

destaca a importância de contar com eles nas próximas etapas.  
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1.4 Atualização obra drenagem Ribeirão Parelheiros/Caulim 

Maíra dá prosseguimento à reunião, atualizando sobre as intervenções no 

Ribeirão Parelheiros/Caulim, lembrando que em todas as reuniões mensais do 

conselho, há atualizações sobre esta obra de drenagem, considerando as ações 

anteriores, como a Manifestação e exigências do conselho à obra.  

Maíra menciona que Amabilis fez um questionamento no grupo de 

WhatsApp sobre a canalização na entrada da Rua Amaro Alves, perguntando 

sobre o andamento das obras neste trecho, e o possível fechamento de acesso 

pela ponte na Av. Amaro Alves do Rosário. Sendo que o impedimento de acesso 

vai afetar o percurso das crianças à Associação Comunitária Pequeno Príncipe, 

que fica mesma rua. Ela também expressou preocupação com a ameaça dos 

motoristas de transporte escolar de não entregarem as crianças. 

Maíra abre a palavra para Oliver, representante da SEHAB, para que ele 

possa responder ao questionamento de Amabilis e fornecer atualizações sobre a 

intervenção da obra. 

Oliver informa que a construtora confirmou a necessidade de substituir a 

ponte da Rua Amaro Alves devido ao aumento da calha do córrego e à 

passagem de esgoto. As obras na ponte próxima ao cemitério, na Rua Américo 

Coxa, estão em andamento e a interdição da ponte da Rua Amaro Alves está 

prevista para durar entre os meses de julho e setembro de 2024, com um projeto 

de desvio de tráfego já aprovado pela CET. 

A canalização do Ribeirão Caulim, no trecho do PNM Itaim, ainda está 

sendo analisada pela CETESB, com a construtora elaborando documentos para 

atender às solicitações da agência ambiental. Ele também esclarece que as 

obras consideram os pareceres tanto da Cetesb quanto as exigências do 

Conselho Gestor da APA Bororé-Colônia. Além disso, existe um plano para 

estender a canalização além do Rodoanel e um grupo de trabalho 

intersecretarial será criado, para discutir e aprovar as próximas fases dessa 

extensão, com uma reunião prevista para o dia 9 de maio. 
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Oliver sugere uma reunião extraordinária com Maria Teresa, Secretária 

Executiva do Programa Mananciais, para fornecer mais esclarecimentos sobre as 

obras no trecho do PNM Itaim, dada a complexidade e a necessidade de 

decisões além de sua competência técnica. 

Roberta, conselheira pela APA Capivari-Monos e ouvinte na reunião, faz 

uma observação quanto a nomenclatura dos cursos d’água e também se dispõe 

a compartilhar o material elaborado sobre a hidrografia da sub bacia do Ribeirão 

Caulim, do qual ela fez parte da elaboração. Ela enfatiza a gravidade da 

canalização e desvio de esgoto sem tratamento adequado, citando o impacto 

na Guarapiranga.  

Ela critica a falta de continuidade e respeito aos projetos anteriores, 

sublinhando que a comunidade não é ouvida adequadamente. Roberta ressalta 

a importância dos Conselhos das APAs como espaços para trazer à tona as 

preocupações e vivências da sociedade civil. Ela lembra que no passado, havia 

uma maior fiscalização das áreas, o que evitava as invasões. Roberta 

compartilha os documentos para embasar suas observações, destacando a 

necessidade de seguir as diretrizes para proteger os recursos hídricos e a 

integridade ambiental do território. 

Maíra complementa as falas de Oliver e Roberta destacando a 

importância da formação de um grupo de trabalho para a segunda fase da 

intervenção de drenagem, lembrando que o conselho exigiu essa medida e 

apoia a sugestão de Oliver de realizar uma reunião extraordinária para discutir o 

andamento da obra da primeira fase e planejar a segunda. 

Maíra encerra essa pauta esclarecendo que no dia 9 de maio está prevista 

reunião interna entre a SVMA e a SEHAB para alinhar os próximos passos. Após 

essa reunião, ela comunicará ao Conselho a sugestão de uma reunião 

extraordinária, a fim de fornecer uma atualização ao Conselho sobre os 

resultados da reunião interna. Ela garante que todos serão informados sobre os 

detalhes e as decisões tomadas. 
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1.5 Informes Gerais 

Atualização do Relatório de Áreas Prioritárias, Monitoramento e Fiscalização APAs 

Maíra atualiza o Conselho sobre o processo administrativo referente ao 

Relatório de Áreas Prioritárias, Monitoramento e Fiscalização nas APAs. Ela informa 

que o relatório foi encaminhado para os órgãos competentes, conforme 

aprovado pelo conselho. Ela também fala que após uma reunião com Mariana, 

discutiu-se a sobreposição dos pontos e polígonos das áreas prioritárias para 

receber alertas de desmatamento do sistema, visando melhorar o 

monitoramento e fiscalização das APAs. Maíra ressalta a importância dessa 

colaboração para fortalecer a proteção ambiental nas áreas indicadas. 

Além disso, é destacado a relevância do processo administrativo para 

fortalecer a proteção ambiental, bem como a colaboração entre os órgãos 

competentes e o conselho, no compromisso conjunto com a conservação dessas 

áreas. Essas medidas visam garantir a integridade e sustentabilidade das APAs 

para as gerações futuras. 

 

 

Vistoria de bens tombados – SMC e SVMA  

Maíra detalha a vistoria realizada pela Secretaria Municipal de Cultura aos 

bens tombados nas APAs. Durante a inspeção, foram examinados os bens 

tombados, com exceção do sítio do Periquito, ela também menciona uma 

reunião com os representantes da Capela São Sebastião, na Ilha do Bororé. 

Destaca-se que após a vistoria, será agendada uma próxima reunião para 

apresentar os resultados da vistoria e discutir possíveis ações. Essa iniciativa visa 

fortalecer a preservação do patrimônio cultural e ambiental da região. 

 

Apresentação Sabesp para Conselho Gestor da APA 

Maíra também informa que foi solicitada à Sabesp a realização de uma 

apresentação ao Conselho Gestor da APA BC, buscando explicar os projetos e 

intervenções realizados pela cia, bem como suas projeções para a melhoria do 
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saneamento na área da APA. Na última reunião, ficou acordado que seria 

enviado um ofício formal à Sabesp, com a solicitação da apresentação.  

Ela menciona que mantém contato com Clodualdo, representante da 

Sabesp no conselho, para garantir o encaminhamento adequado da 

solicitação. Essa apresentação é importante para alinhar as informações sobre 

as intervenções em andamento e previstas no território, e garantir transparência 

e participação do Conselho no processo de melhoria ambiental. 

 

 

Apresentação da DGUC nos CADES Capela do socorro e Parelheiros  

Maíra informa que, conforme discutido com Aline Bruno de Alencar, 

integrante do CADES Parelheiros, a Divisão de Gestão de Unidades de 

Conservação está se articulando para realizar uma apresentação sobre as 

Unidades de Conservação nos CADES de Capela do Socorro e de Parelheiros, 

prevista para 25 de abril. No entanto, devido a mudança nas suas férias, a 

apresentação foi remarcada para maio. Maíra confirma que se comunicará com 

Aline, via WhatsApp, para confirmar a nova data da reunião e assegura que 

estarão presentes na reunião de maio. 

 

 

Maurício pede a palavra para dar um informe sobre os próximos passos 

das eleições dos Conselhos Gestores dos Parques Naturais, que ocorrerão no dia 

19 de maio para entidades e frequentadores e nos dias 29 e 30 para os 

trabalhadores. Ele explica que foi estabelecido um processo de inscrição para a 

sociedade civil, abrangendo entidades, coletivos, organizações, frequentadores 

e trabalhadores dos parques naturais. Os parques incluídos são cinco da zona sul: 

Bororé, Itaim, Varginha, Jaceguava e Cratera da Colônia, além do Parque 

Natural Municipal Cabeceiras da Aricanduva, na zona leste, e o Refúgio de Vida 

Silvestre Anhanguera, na zona noroeste, em Perus. 

Maurício destaca que houve um esforço de divulgação e contato com 

grupos via WhatsApp e telefone, para possibilitar a inscrição e a composição de 

todos os conselhos, restando apenas resolver algumas pendências documentais. 
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Ele agradece aos membros dos Conselhos das APAs Capivari-Monos e Bororé-

Colônia que se inscreveram nos conselhos dos parques. 

Andréa Barreto, representante da ADESAMPA, informa sobre a atualização 

dos projetos, no âmbito do Semeando Negócios, para acompanhamento do 

conselho. 

Maíra agradece aos presentes e encerra a reunião , informando que a 

próxima será realizada dia 28 de maio, no formato híbrido. 

 

 

São Paulo (SP), 30 de abril de 2024 

Maíra S. Galvanese 

Presidente do Conselho Gestor 

Gestor – APA Bororé-Colônia 

 

 

Anexo I – Lista de presença da 180ª Reunião Ordinária do Conselho Gestor 

da Área de Proteção Ambiental Bororé-Colônia - Dia 30 de abril de 2024, 

terça-feira, das 10h às 12h via Microsoft Team. 
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ANEXO II. Sala de conversas/Chat da reunião da 180ª Reunião Ordinária do 

Conselho Gestor da Área de Proteção Ambiental Bororé-Colônia –  Dia 30 de abril 

de 2024, terça-feira, das 10h às 12h, via Microsoft Team 

[30/04 09:56] Ana Flávia Vicentini 

Benfica 

Bom dia pessoal! Solicitamos que todos 

os conselheiros e conselheiras registrem 

seu nome completo + entidade/órgão + 

email de contato. Boa reunião! 

 

[30/04 10:03] Márcia Petrone 

Márcia Petrone - SMUL titular 

mpetrone@prefeitura.sp.gov.br Bom 

dia! 

 

[30/04 10:03] Usuário Desconhecido 

Bom dia a todos - Associação 

Comunitária Pequeno Príncipe. 

 

[30/04 10:03] Ana Flávia Vicentini 

Benfica 

Bom dia pessoal! Solicitamos que todos 

os conselheiros e conselheiras registrem 

seu nome completo + entidade/órgão + 

email de contato. Boa reunião! 

 

[30/04 10:04] Usuário Desconhecido 

Bom dia, pessoal! APA Capivari-Monos, 

DGUC/SVMA! 

 

[30/04 10:05] Usuário Desconhecido 

Bom dia Elizabeth Supervisão de Saúde 

Parelheiros. sem microfone. 

 

[30/04 10:05] Usuário Desconhecido 

Bom dia, Jefferson Pedrozo - Coletivo 

Bicho do Mato  

 

[30/04 10:06] Daniel Francis de Oliveira 

Daniel Francis de Oliveira- Supervisor 

Adjunto de Saúde de Capela do 

Socorro 

 

[30/04 10:07] Usuário Desconhecido 

Bom dia! 

 

[30/04 10:07] Usuário Desconhecido 

Jacqueline Penha Ribeiro - UVIS Parelheiros 

- jaqueliner@prefeitura.sp.gov.br 

 

[30/04 10:08] Usuário Desconhecido 

Amabilis) Regina  Baptista-  Associação 

Comunitária Pequeno Principe  - 

acpequenoprincipe@yahoo.com.br  

 

[30/04 10:08] Usuário Desconhecido 

Maria de Fátima Saharovsky - Centro 

Comunitário São Pancrácio - CADES 

Municipal - APA Capivari-Monos 

 

[30/04 10:09] Usuário Desconhecido 

sim ouvimos 

 

[30/04 10:12] Usuário Desconhecido 

Ana Cristina Jimenez-  Sesc Interlagos  - 

meioambiente.interlagos@sescsp.org.br  

 

[30/04 10:12] Daniel Francis de Oliveira 

o audio está ruim pra todos, pois pra mim, 

esta falhando muito 

 

[30/04 10:12] Usuário Desconhecido 

Aqui o áudio está ok 

 

[30/04 10:13] Daniel Francis de Oliveira 

obrigado, deve ser o meu! 

 

[30/04 10:13] Usuário Desconhecido 

Pessoal, por favor, escrevam no chat sobre a 

aprovação da Ata 179° 

 

[30/04 10:15] Márcia Petrone 

Ata 179 aprovada. 

 

[30/04 10:15] Usuário Desconhecido 

Ata da Assembleia  R. O. 179 ª  Aprovada. 

 

[30/04 10:16] Usuário Desconhecido 

Ata 179 aprovada 

 

[30/04 10:20] Maira Soares Galvanese 

mailto:jaqueliner@prefeitura.sp.gov.br
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Pedimos aos conselheiros, conselheiras e 

ouvintes, que não esqueçam de deixar re-

gistrado sua presença!  

 

[30/04 10:21] Ana Flávia Vicentini Benfica-

Bom dia pessoal! Solicitamos que todos os 

conselheiros e conselheiras registrem seu 

nome completo + entidade/órgão + email 

de contato. Boa reunião! 

 

[30/04 10:22] Oliver Paes de Barros de Luccia 

Oliver Paes de Barros De Luccia 

SEHAB-SEPM – Titular 

oliverluccia@prefeitura.sp.gov.br 

 

[30/04 10:23] Oliver Paes de Barros de Luccia 

Ata 179 aprovada 

 

[30/04 10:26] Ana Flávia Vicentini Benfica 

Pessoal, pedimos para que registrem no chat 

seu voto quanto a deliberação da ATA 179° 

 

[30/04 10:27] Mauricio de Alcantara Marinho 

Maurício A. Marinho - DGUC/SVMA 

 

[30/04 10:31] Usuário Desconhecido 

Ata 179 aprovada 

 

[30/04 10:33] Usuário Desconhecido 

Bom dia todos. 

Clodoaldo Silveira  

Sabesp  

 

[30/04 10:33] Usuário Desconhecido 

Aline Bruno de Alencar  

[30/04 10:34] Maira Soares Galvanese 

Clodoaldo, bom dia! Acabamos de votar 

pela aprovação da ata 179. Se puder, pode 

se manifestar tb, por favor.  

 

[30/04 10:34] Usuário Desconhecido 

Bom dia, Miguel Kehl - EMAE 

 

[30/04 10:35] Usuário Desconhecido 

Desculpa, não ouvi a leitura da Ata pois 

entrei após. Poderia enviar para meu e-mail? 

lininha.alencar@yahoo.com.br 

 

[30/04 10:35] Maira Soares Galvanese 

Parabéns, Mari! 

  

[30/04 10:36] Ana Flávia Vicentini Benfica 

Pessoal, pedimos para que registrem no chat 

seu voto quanto a deliberação da ATA 179° 

 

[30/04 10:37] Usuário Desconhecido  

Essa Ata 179 é a respeito das SEIs? 

 

[30/04 10:37] Maira Soares Galvanese 

Aline, a ATA ainda está em aprovação. 

Quando aprovarmos, enviaremos para você, 

mas ela estará tb disponível no site da 

SVMA, no perfil da APA-BC.  

 

[30/04 10:38] Mariana Mendes de Sousa 

Só serão instruídos SEIs para as áreas de 

alertas de desmatamentos, os outros tipos 

de alertas não terão SEIs, pois não são des-

matamentos propriamente ditos 

 

[30/04 10:40] Maira Soares Galvanese 

Aline, a ATA é um registro da reunião pas-

sada e nele, também foi abordado o assunto 

dos DUPS, mas não somente ele.  

 

[30/04 10:45] Mariana Mendes de Sousa 

Acho que a Fátima gostaria de falar  

  

[30/04 10:47] Maira Soares Galvanese 

Clodualdo Silveira (Não verificado) e Mi-

guel K. (EMAE) (Não verificado) poderiam se 

manifestar aqui sobre a aprovação da ATA 

179? 

 

[30/04 10:47] Usuário Desconhecido 

Voto pela aprovação da ata 179. Miguel Kehl 

– EMAE 

 

[30/04 10:48] Maira Soares Galvanese 

Carlos jesus dos Santos (Não verificado) tb 

poderia se manifestar? 

 

[30/04 10:48] Maira Soares Galvanese 

Mari, topa apresentar na APA Capivari-Mo-

nos? 

 

[30/04 10:50] Mariana Mendes de Sousa 

mailto:oliverluccia@prefeitura.sp.gov.br
mailto:lininha.alencar@yahoo.com.br
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Obrigada, pessoal! 

 

[30/04 10:50] Mariana Mendes de Sousa 

Topo sim, Lu 

 

[30/04 10:56] Mariana Mendes de Sousa 

Não aparece o seu cursos 

 

[30/04 10:56] Mariana Mendes de Sousa 

cursor 

 

[30/04 10:59] Usuário Desconhecido 

Cacá, assim que terminar a apresentação, 

abrimos para as perguntas 

 

[30/04 11:19] Usuário Desconhecido 

Preciso me transladar de local. Vou tentar 

me conetar em outro dispositivo  

 

[30/04 11:24] Usuário Desconhecido 

Obrigada por avisar Amabilis! 

 

[30/04 11:31] Usuário Desconhecido 

Ele não é um corrego é um Ribeirão 

 

[30/04 11:33] Usuário Desconhecido 

Recebe agua de varias nascentes ao longo 

do seu leito ate desaguar aguarapiranga 

 

[30/04 11:33] Maira Soares Galvanese 

Entre um rio e um córrego, tem o ribeirão, 

nesse caso, é o Caulim.  

 

[30/04 11:33] Usuário Desconhecido 

Ribeirão Parelheiros e Caulim é um unico 

Ribeirão esse lance de falar córrego 

 

[30/04 11:33] Usuário Desconhecido 

é errado 

 

[30/04 11:35] Usuário Desconhecido 

Participei do Projeto da CETESB sei que 

estou falando fizemos o mapeamento juntos 

to com material aqui  

 

[30/04 11:38] Mariana Mendes de Sousa 

Córrego é um tipo de curso d'água, não 

significa esgoto, com o tempo o pessoal 

começou a associar esgoto a córrego, mas é 

uma nomenclatura de um nível de curso 

d'água 

 

[30/04 11:38] Usuário Desconhecido 

Eu gostaria de receber o mapa dessa bacia 

 

[30/04 11:39] Mariana Mendes de Sousa 

As nomenclaturas de cursos d´água vão 

desde rio, ribeirão, córrego, riacho, regato, 

etc. 

 

[30/04 11:39] Maira Soares Galvanese 

No geral, um ribeirão é um corpo hídrico 

entre rio e córrego. O Caulim é um ribeirão.  

 

[30/04 11:39] Mariana Mendes de Sousa 

Córrego: É um rio pequenino que pode 

desaguar em outro córrego, em um rio ou 

em um lago 

Ribeirão: É um curso de água maior que um 

riacho ou córrego e menor que um rio; 

https://www.preparaenem.com/geografia/d

iferenca-entre-rio-corrego-riacho-

ribeirao.htm 

Diferença entre rio, córrego, riacho e ribeirão 

- PrePara Enem 

Clique aqui e saiba qual é a diferença entre 

rio, córrego, riacho e ribeirão e por que os 

cursos d'água recebem tantas 

denominações. 

 

[30/04 11:40] Maira Soares Galvanese 

Agradecemos, Roberta! 

[30/04 11:42] Usuário Desconhecido 

Estendo o comentário da Roberta à 

nascentes e ao ribeirão Colônia. 

[30/04 11:46] Usuário Desconhecido 

Preciso me retirar, tenho outro 

compromisso. Um bom feriado para todos e 

todas 

[30/04 11:51] Usuário Desconhecido 

https://www.preparaenem.com/geografia/diferenca-entre-rio-corrego-riacho-ribeirao.htm
https://www.preparaenem.com/geografia/diferenca-entre-rio-corrego-riacho-ribeirao.htm
https://www.preparaenem.com/geografia/diferenca-entre-rio-corrego-riacho-ribeirao.htm
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https://youtu.be/WgQR0xp1Lf0?si=O-

EiKfrkLs4lo8qu 

[30/04 11:55] Mariana Mendes de Sousa 

Maira Soares Galvanese 

No geral, um ribeirão é um corpo hídrico 

entre rio e córrego. O Caulim é um ribeirão. 

Sim, inclusive está com esse nome no Mapa 

Oficial da Cidade. Só que córrego não é 

esgoto, córrego tbm é um corpo hídrico, só 

que menor. Discutir o nome por causa do 

tamanho é ok, mas não por ser esgoto ou 

não, pois nenhum desses nomes se refere à 

esgoto.  

 [30/04 11:58] Usuário Desconhecido 

Sim, sim.  

[30/04 11:58] Usuário Desconhecido 

Obrigada 

[30/04 12:04] Usuário Desconhecido 

Fernanda, gostaria de receber seu contato. 

[30/04 12:06] Usuário Desconhecido 

Fátima, vou te passar o contato da Roberta 

[30/04 12:07] Maira Soares Galvanese 

Bem vinda, ANA JIMENEZ!  

 [30/04 12:09] Mauricio de Alcantara 

Marinho 

Ben-vinda, Ana!  

 [30/04 12:15] Maira Soares Galvanese 

Boa, Andréa! Já te puxo pra reunião da 

semana q vem, na APA-CM, ok? 

[30/04 12:15] Ana Flávia Vicentini Benfica 

REUNIÕES REMOTAS CG APAs.png 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://youtu.be/WgQR0xp1Lf0?si=O-EiKfrkLs4lo8qu
https://youtu.be/WgQR0xp1Lf0?si=O-EiKfrkLs4lo8qu
https://cloudprodamazhotmail-my.sharepoint.com/personal/anabenfica_prefeitura_sp_gov_br/Documents/Arquivos%20de%20Chat%20do%20Microsoft%20Teams/REUNI%C3%95ES%20REMOTAS%20CG%20APAs.png
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Anexo III – Registro fotográfico da 180ª Reunião Ordinária do Conselho Gestor da 

Área de Proteção Ambiental Bororé-Colônia - Dia 30 de abril de 2024, terça-feira, 

das 10h às 12h via Microsoft Team. 
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Link: 

https://www.google.com/maps/d/viewer?mid=1KWiRm4SpUF5objzMHNpOSsvCqFXNGLMB&ll

=-23.792069323873108%2C-46.707260707866105&z=13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.google.com/maps/d/viewer?mid=1KWiRm4SpUF5objzMHNpOSsvCqFXNGLMB&ll=-23.792069323873108%2C-46.707260707866105&z=13
https://www.google.com/maps/d/viewer?mid=1KWiRm4SpUF5objzMHNpOSsvCqFXNGLMB&ll=-23.792069323873108%2C-46.707260707866105&z=13
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